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1. INTRODUÇÃO 
Embora, os hábitos alimentares se formem na infância, 

fatores como o local de trabalho, horário das refeições, 

ritmo das atividades diárias, atividade física reduzida, tipo 

de atividade profissional, a exigência física das tarefas e a 

possibilidade do livre consumo de alimentos podem 

influenciar a prática alimentar e consequentemente alterar 

o estado nutricional das pessoas(1,2). 

Os adultos gastam cerca de um terço do seu dia no 

trabalho podendo afetar domínios como o autocuidado do 

comportamento alimentar(2), levando ao desenvolvimento 

de enfermidades crónico-degenerativas como as doenças 

cardiovasculares, diabetes mellitus tipo 2, cancro e 

obesidade(3). Em suma, dietas contendo elevado teor de 

energia, lípidos e glícidos simples podem ser consideradas 

fatores de risco para diversas doenças crónicas(4). 

2. OBJETIVOS 
Caraterizar o consumo alimentar dos funcionários e verificar se existe 

diferença estatisticamente significativa do consumo alimentar nos diferentes 

postos de trabalho. 

3. MÉTODOS 
Os dados foram recolhidos em duas partes: 

1ª. Questionário de caraterização do participante. 

2ª. Questionário de frequência alimentar que permitiu quantificar o consumo 

energético e de macronutrientes. Calculou-se a Estimated Energy 

Requirement para cada um dos participantes verificando-se a sua adequação 

de acordo com o estudo de Kapazi e Ramos(5). Em relação à contribuição 

percentual de macronutrientes, a ingesta foi comparada com as 

recomendações definidas nas Dietary Reference Intakes. 

O estudo do tipo transversal incluiu 128 trabalhadores de uma empresa de 

transporte e logística situada na região metropolitana do Porto. Os 

trabalhadores foram agrupados segundo a exigência física do seu posto de 

trabalho em muito leve (ML), leve (L) e moderado (M). A análise estatística 

foi realizada através do SPSS 17.0 utilizando-se o teste de Kruskal-Wallis. 

4. RESULTADOS 
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Gráfico 1: Consumo de proteínas de acordo com o posto de trabalho  
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Gráfico 3: Consumo de lípidos tendo em conta o posto de trabalho  

A amostra apresentou distribuição equitativa relativamente ao 

género e uma idade média de 32,7 ± 8,0 anos. Observou-se que 

16,4% dos trabalhadores pertencem ao posto de trabalho ML; 17,2% 

ao L e 66,4% ao M. A dieta consumida pelos operadores foi 

normocalórica, normoprotéica, hiperlipídica e hipoglicídica, 

observando-se que a maior exigência física da atividade laboral 

implicou um aumento do consumo alimentar neste grupo de 

trabalhadores.  A amostra consome em média 2592Kcal;112,5g de 

proteínas; 319,4g de glícidos e 94,7g de lípidos. 
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Gráfico 4: Consumo energético de acordo com o posto de  trabalho 

Gráfico 2: Consumo de glícidos de acordo com o posto de trabalho  

NOTA: O posto de trabalho  não influenciou o perfil alimentar,  pois não se verificou diferença estatisticamente significativa 

em nenhuma das variáveis quantitativas do consumo alimentar de acordo com a atividade laboral dos funcionários (p>5%). 

5. DISCUSSÃO 
Nos últimos tempos, os desequilíbrios da dieta alimentar portuguesa acentuaram-se e esta passou a ser 

caracterizada pela elevada ingestão de lípidos e a baixa ingestão de glícidos(6). O baixo teor de glícidos 

na dieta pode ter uma grande influência sobre a sensação de fadiga e sobre o desempenho. O percentual 

de contribuição energética das gorduras ficou acima da recomendação, sendo que este excesso tem sido 

associado a problemas de saúde como dislipidémias, alterações metabólicas e doenças cardiovasculares, 

bem como à redução da capacidade física(7). O aumento do consumo alimentar de acordo com a 

exigência física laboral pode ser explicada pelo efeito dos diferentes tipos e intensidades de esforço 

físico sobre a ingestão alimentar onde, diversos autores apontam para o aumento da ingesta nos períodos 

subsequentes ao esforço físico(8; 9). 

6. CONCLUSÃO 
O padrão de consumo alimentar dos 

trabalhadores não diferiu estatisticamente de 

acordo com  a ocupação profissional e 

evidenciou o processo de transição nutricional 

mundial atualmente existente, onde o consumo 

crescente de produtos alimentares de maior 

densidade energética ocasiona dietas ricas em 

gordura e açúcar e reduzidas em hidratos de 

carbono complexos e fibras. 


